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Quarta-feira, 29 de março de 2023

⁄⁄ PALAVRA DO LEITOR ⁄⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Foram festejados os 
45 anos do Brique da Re-
denção (Jornal do Comér-
cio, página 20, edição de 
27/03/2023). A Redenção é 
um símbolo histórico dos 
festejos pelos 100 anos da 
Revolução Farroupilha, lá 
em 1935. Meu saudoso pai 
– que frequentou a Expo-
sição Farroupilha – falava 
que foi algo espetacular 
para a época, com pavi-
lhões de outros estados e 
países vizinhos, mais atra-
ções e os recantos que até 
hoje estão lá. O grande cas-
sino era a maior atração, mas o jogo acabou proibido no Brasil. 
A Redenção e o seu Brique que continuem a encantar a todos 
nós. (Antônia P. Rosa, Porto Alegre)

Pampulhinha
Mais um restaurante que marcou um bairro de Porto Alegre 

fechou as portas (“Pampulhinha fecha definitivamente e vende-
rá 10 mil vinhos da adega do fundador”, Minuto Varejo, Jornal 
do Comércio, página 10, edição de 28/03/2023). É grande o nú-
mero de operações gastronômicas que estão fechando as portas 
na Capital, algumas bem tradicionais, caso citado do Pampulhi-
nha em consequência ainda, penso, da pandemia. Mas, o que 
se vai fazer, a não ser rogar para que outras referências de ser-
viços não venham também a fechar, como o Restaurante Copa-
cabana. (Ivo B. Círio)

Insegurança 
O colunista Fernando Albrecht colocou algo que tem tido 

pouca divulgação, a insegurança que está chegando aos bairros 
de Porto Alegre, com seguidos assaltos com arma a pedestres 
(coluna Começo de Conversa, página 3, Jornal do Comércio, edi-
ção de 28/03/2023). Locais antes considerados seguros da cida-
de agora repetem os assaltos em plena luz do dia que em São 
Paulo. Ainda bem que o governo do Estado está chamando mais 
gente para a segurança pública. (Olívio Mon Claire, Porto Alegre)

Gesto desvairado
Um pai entrar no campo de futebol com uma criança no colo 

e agredir um jogador do time adversário é um gesto desvairado. 
Foi identificado e está proibido de entrar no Beira-Rio, além de 
outras ações disciplinares a que ficou sujeito. A pessoa vai ver 
um jogo de futebol e não aceita nada que não seja a vitória do 
seu time? Assim não é esporte, mas fanatismo. (Ary da Veiga)

Praças com exercícios
É melhor que a prefeitura aproveite a indicação de ‘xeri-

fes’ para as praças de Porto Alegre e coloque, nas que puderem 
aceitar e tenham espaços, equipamentos para exercícios. Muita 
gente está aderindo, até por conselho médico, à realização diá-
ria de à atividade física, mas não têm equipamentos para isso 
em casa. Então, a pracinha do bairro é realmente o ideal. (Maria 
Amália Centeno, Porto Alegre)

Os desafios da inovação

Inovar para voltar a crescer

A inovação é a chave para a competitividade 
em qualquer setor, seja ele público ou privado. 
Passos importantes foram dados pelo Rio Gran-
de do Sul nos últimos anos. Gradualmente, esta-
mos estabelecendo um ecossistema de inovação 
baseado em uma cultura compartilhada que une 
entidades empresariais, investidores, governo e 
instituições de ensino e pesquisa. A realização do 
South Summit em Porto Alegre é resultado des-
se ambiente. A presença dessa cultura inovado-
ra inspira empreendedores a criarem novas solu-
ções para desafios locais e globais, fortalecendo e 
estimulando nossa economia. No entanto, ainda 
há muito a ser feito.

Países como Israel e Coreia do Sul são exem-
plos dos resultados do investimento em inova-
ção. O capital aplicado pelo governo israelense 
em pesquisa e desenvolvimento é de 5% do PIB, 
número alto em comparação com países como 
o Brasil, que, segundo a Unesco, investe ape-
nas 1,15% de seu PIB. Hoje, Israel conta com uma 
startup para cada 5 mil habitantes, enquanto no 
Brasil, a proporção é de uma para cada 180 mil. 
Já os sul-coreanos, iniciaram esse processo há 
mais tempo e colhem os frutos. Neste mês, o país 
anunciou a construção do maior centro de fabri-
cação de semicondutores do mundo, com cerca 
de US$ 230 bilhões em investimentos da Sam-
sung Electronics.

Para receber esse investimento, a Coreia do 

Sul fez algo que é um desafio para o Brasil: revi-
sitou sua legislação. Mudanças na Lei de Proteção 
de Tecnologia Industrial do país dão segurança 
jurídica ao empreendimento. Aqui, alguns proje-
tos de lei são fundamentais para fazer a inovação 
dar um salto. O Novo Marco Legal das Startups, 
sancionado no ano passado, foi um avanço, mas 
é preciso mais. Neste momento, Câmara e Sena-
do discutem, por exemplo, a regulamentação em 
torno do uso da inteli-
gência artificial, tema 
sobre o qual ainda não 
temos legislação.

No âmbito tribu-
tário, também temos 
um desafio importan-
te: aprovar uma refor-
ma tributária que sim-
plifique nosso sistema 
tributário - garantindo 
maior segurança jurí-
dica - e incentive a ino-
vação e o investimento em tecnologia. Essa nova 
legislação tributária é fundamental para que o 
País entre de vez na chamada nova economia 
como um ator competitivo. A hora de avançar 
é agora.

Advogado tributarista, vice-presidente da 
Confederação das Associações Comerciais e 

Empresariais do Brasil (CACB) e 
ex-presidente da Federasul 

Enquanto o Brasil cresceu 2,9% em 2022, o Rio 
Grande do Sul encolheu 5,1%. Embora o péssimo 
resultado possa, em parte, ser atribuído à estia-
gem, o fato é que já passou da hora de buscarmos 
mecanismos para que o estado esteja menos vul-
nerável às intempéries climáticas. Nesse sentido, 
uma estratégia com grande potencial é o investi-

mento em inovação.
Estados como San-

ta Catarina têm obtido 
excelentes resultados 
decorrentes de estímu-
los ao desenvolvimen-
to tecnológico. A união 
de esforços da chama-
da quádrupla hélice, 
que envolve empresas, 
sociedade civil organi-
zada, universidades e 
poder público, tem ga-

rantido não somente a diversificação da econo-
mia, mas também o aumento da competitividade 
dos setores mais tradicionais.

No Rio Grande do Sul, o momento nunca foi 
tão propício para essa virada de chave. Eventos 
como South Summit, Mind7 Startup e InovaSAP 
têm chamado atenção para a pauta na capital e 
no interior. Para além, espaços como Instituto Cal-
deira, Instituto Hélice, Elos Hub e CIDICA vêm se 

multiplicando com o intuito de fomentar a inova-
ção. Nas universidades não é diferente: UCS Ino-
va, Tecnovates, Tecnosinos, Techpark, Tecnopuc 
e tantas outras iniciativas servem de escola e estí-
mulo para estudantes e comunidade.

Políticas públicas e investimentos em inova-
ção trazem inúmeros benefícios para a sociedade. 
Além da geração de riqueza e postos de trabalho 
qualificados, as soluções desenvolvidas contri-
buem para a evolução de diversos segmentos, o 
que inclui o combate aos efeitos da estiagem.

As AgriTechs, startups que oferecem soluções 
de base tecnológica para o agronegócio, têm des-
pontado como uma das grandes apostas no setor. 
Prova disso é o espaço cada vez maior para a te-
mática nos eventos voltados ao agro. A última 
edição da Expodireto Cotrijal teve um espaço de-
dicado exclusivamente a painéis sobre inovação, 
a Arena Agrodigital.

Os benefícios do investimento em inovação, 
tanto pelo poder público quanto pela iniciativa 
privada, nunca foram tão evidentes. Isso se refle-
te, inclusive, na profusão de leis de incentivo em 
todas as esferas. Cabe ao Rio Grande do Sul con-
jugar esforços para fomentar esse ecossistema e 
aproveitar o “cavalo encilhado” que, como sabe-
mos, só passa uma vez.

 
Presidente da Comissão Estadual de Startups 

e Tecnologia da Associação 
Brasileira de Advogados

Brique da Redenção
Anderson Trautman Cardoso

Raphael Di Tommaso
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 ⁄ PATRIMÔNIO

Quase oito meses após o pe-
dido da prefeitura de Porto Ale-
gre feito na Justiça para demolir 
o Esqueletão, prédio inacabado 
desde a década de 1950 no Centro 
de Porto Alegre, o desfecho judi-
cial pode estar mais próximo de 
uma decisão.

Sob responsabilidade da 10ª 
Vara da Fazenda Pública desde 
agosto do ano passado, o proces-
so segue o curso normal, segun-
do o Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul (TJRS), e a decisão 
pode ser proferida em breve.

“Haviam diligências de ciên-
cia de todas partes, são muitas, 
do laudo apresentado pelo Mu-
nicípio. A decisão sobre o pedido 
do Município deve ser proferida 
em breve”, informou a assesso-
ria do TJRS em nota por e-mail. A 
expectativa da prefeitura é que a 
decisão saia em abril.

Caso a decisão seja favorável 
à demolição, a estimativa de cus-
to é de R$ 3 milhões, mas pode 
variar. Em uma primeira etapa 
irá ocorrer a licitação do projeto 
de demolição e, numa segunda, 

haverá licitação para a demoli-
ção de fato.

“Nossa ideia é encerrar esse 
assunto definitivamente até 
2024, ainda na gestão atual. O 
importante é que seja resolvido”, 
garantiu o secretário Cezar Schir-
mer, titular do Planejamento e 
Assuntos Estratégicos.

Em caso de demolição, ain-
da não se sabe como será feita a 
empreitada, pois vai depender do 
projeto e da decisão judicial, mas 
o mais provável, conforme infor-
mou a secretaria, é que seja ‘tijo-
lo por tijolo’ e não por implosão.

Com 19 andares e 13 mil me-
tros quadrados localizados na 
Marechal Floriano Peixoto, o Edi-
fício Galeria XV de Novembro co-
meçou a ser construído na década 
de 1950, mas nunca foi concluído.

Durante anos, ele foi ocupa-
do por famílias e sua estrutura foi 
se deteriorando. Em 2019, o então 
prefeito de Porto Alegre, Nelson 
Marchezan Júnior, assinou de-
creto que declarou o imóvel de 
utilidade pública. Na ocasião, o 
município explicou que a medida 
possibilitava a destinação “ade-
quada ao imóvel, seja a recons-
trução ou demolição”.

Em 2021, famílias que ti-
nham ocupado o prédio do Cen-

tro Histórico começaram a deixar 
o local. Ao total, 50 moradores 
abandonaram suas casas com o 
apoio da Secretaria Municipal de 
Habitação de Regularização Fun-
diária, após engenheiros da pre-
feitura terem constatado riscos 
na estrutura.

Em 2022, a prefeitura con-
tratou um laudo à Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. O 
estudo apontou sérios riscos de 
desabamento e afirmou que era 
economicamente inviável recu-
perar o prédio. No laudo consta 
que 61% da estrutura de concreto 
armado do edifício precisa ser re-
cuperada, enquanto 6,7% do total 
precisa ser reforçado, o que signi-
fica risco de colapso parcial.

Depois do resultado, a Pro-
curadoria-Geral do Município 
(PGM) entrou com petição no Ju-
diciário para a demolição do Es-
queletão. O processo segue trami-
tando na Justiça.

Sete décadas depois da sua 
edificação, o prédio no coração 
do centro de Porto Alegre conti-
nua causando transtornos e dú-
vidas. Segundo o dono de uma 
ferragem próxima, “muitos inse-
tos saem do prédio e ainda não se 
sabe como a demolição afetará o 
comércio da região.”

Decisão sobre o Esqueletão 
deve ser proferida em breve
Prefeitura de Porto Alegre espera que definição saia no mês de abril 

Bárbara Lima
barbaral@jcrs.com.br

Edital para licitação da demolição de prédio no Centro Histórico da Capital está em fase de elaboração

ANDRESSA PUFAL/JC

 ⁄ LAZER

Brique da Redenção lota no dia em 
que Porto Alegre celebrou 251 anos

O domingo comemorativo aos 
251 anos de Porto Alegre teve sol e 
temperatura amena, o que atraiu 
muitas pessoas às ruas no 26 de 
março. Entre os locais que conta-
ram com programação especial, a 
Redenção foi um dos mais lotados. 
O Brique deste domingo foi o últi-
mo da programação comemorati-
va aos 45 anos da feira, com o tra-
dicional desfile com carros antigos 
no final da manhã.

No Parque Farroupilha, a ani-
mação ficou por conta da pequena 
feira de adoção de animais e dos 
brinquedos infláveis e piscinas de 
bolinha oferecidos pela Guarda 
Municipal. Também foram realiza-
das oficinas de plantas medicinais 
e de práticas integrativas e comple-
mentares em saúde.

Além disso, a 19ª Corrida de 
Aniversário de Porto Alegre, com 
largada e chegada no Largo Glênio 
Peres, reuniu mais de mil inscritos. 
Todos os participantes que concluí-
ram o percurso receberam meda-
lhas. Na Ilha da Pintada, ocorreu o 
lançamento da 243ª Feira do Peixe, 
com concurso de pesca infantil, 
feira de quitutes e artesanato local 
e desfile das candidatas à rainha 
do evento.

Nesta segunda-feira, às 17h, no 
Espaço Multiverso do Cais Embar-
cadero, serão conhecidos os cinco 
vencedores do Prêmio Inovação 
Porto Alegre. Entre os mais de 300 
inscritos, vinte destaques do ano 
de 2022 foram selecionados por 
uma comissão julgadora. Também 
será entregue uma comenda a per-
sonalidades ou instituições de rele-
vância da Capital.

 ⁄ SAÚDE

Brasil está abaixo da meta
de vacinação contra HPV

Todas as capitais e regiões 
brasileiras estão com a vacinação 
contra o HPV (Papilomavírus hu-
mano) abaixo da meta estabele-
cida pelo Programa Nacional de 
Imunizações (PNI) e pela Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS).

De todas as regiões do país, 
o Sul é a que mais se aproxima 
da meta estabelecida (87,8%) na 
primeira dose em meninas. Por 
outro lado, é a região que apre-
senta maior índice de absenteís-
mo, ou não comparecimento, 
na segunda dose: 25,8% entre 
as mulheres e 20,8% entre os 
homens, enquanto a média do 
país é de 18,4% e 15,7% nas po-
pulações feminina e masculi-
na, respectivamente.

Isso significa que até 2030, o 
Brasil não deverá atingir a meta 
necessária para a eliminação da 
doença, que constitui problema 
de saúde pública. O levantamen-

to tem como base os registros de 
vacinação do PNI de meninas 
entre 9 e 14 anos, no período de 
2013 a 2021, e meninos de 11 a 14 
anos, entre 2017 e 2021.

Em todo o Brasil, a cobertu-
ra vacinal da população femini-
na entre 9 e 14 anos alcança 76% 
para a primeira dose e 57% para 
a segunda dose. A adesão à se-
gunda dose é inferior à primeira, 
variando entre 50% e 62%, de-
pendendo da região.

Na população masculina en-
tre 11 e 14 anos, a adesão à va-
cinação contra o HPV é inferior 
à feminina no Brasil como um 
todo. A cobertura vacinal entre 
meninos é de 52% na primeira 
dose e 36% na segunda, muito 
abaixo do recomendado. A Re-
gião Norte apresenta a menor 
cobertura vacinal masculina, de 
42% na primeira dose e de 28% 
na segunda. O estudo completo 
pode ser acessado no site da Fun-
dação do Câncer.

Tarde de sol levou grande público à Redenção neste domingo

ISABELLE RIEGER/JC

A cultura 
inovadora inspira 
empreendedores 

a criarem soluções 
para desafios 

locais e globais

Leia o artigo “Bioeconomia e reindustrialização no Brasil”, de Maurício Antônio Lopes, em www.jornaldocomercio.com

Benefícios do 
investimento em 
inovação, pelo poder 
público e iniciativa 
privada, nunca 
foram tão evidentes


